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O mundo sem Deus não 
deixou de ser religioso
Segundo Roberto Solarte, a obra de Girard nos lembra de que não 
existe saída para a violência por meio de novas violências

Por Patricia Fachin | Tradução Karen Monike

Num contexto de declaração da 
morte de Deus e de “decadên-
cia do religioso” nas filosofias 

contemporâneas, a obra de René Girard 
surge como a presença de “um pensador 
clássico (...) não só porque sua grande 
obra é considerada algo que a filosofia 
e as humanidades deverão recorrer con-
tinuamente, mas também porque sua 
filosofia trabalha de maneira renovada 
sobre as grandes perguntas da tradição 
filosófica e teológica”, pontua Roberto 
Solarte à IHU On-Line.

Na entrevista a seguir, concedida por 
e-mail, o filósofo explica que Girard 
compreendia a Bíblia como a “revelação 
da verdade oculta desde a fundação do 
mundo, que na linguagem bíblica se te-
matizou como pecado e que nós chama-
mos, de maneira difusa, de violência”. 
Porém, explicita, “o Deus revelado na 
Bíblia mostra que esses sacrifícios não 
são mais que matanças e carnificinas 
sem sentido, em que tratam as pessoas 
como animais, esperando obter algum 
dom misterioso do céu. Em troca, o Deus 
bíblico se põe ao lado das vítimas, e sua 
promessa, diante da renúncia a assassi-

nar, é que a vida mesmo brote da vida e 
não do assassinato”.

Solarte diz ainda que a obra de Girard 
mostra que todas as culturas e suas ins-
tituições contêm violência e, neste sen-
tido, são sacrificiais. “A contemporanei-
dade se orgulha de ser um mundo que 
deixou Deus para trás em seu próprio 
entendimento, e acusa a crença religio-
sa de ser a origem do fanatismo e da 
intolerância. Porém, este mundo afas-
tado de Deus não deixou de ser religio-
so, ou seja, sacrificial. As duas grandes 
instituições da contemporaneidade são 
o Estado de direito e o livre mercado. As 
duas têm sua origem em tremendas for-
mas de violência, sejam as revoluções 
liberais, ou os processos de apropriação 
e concentração da riqueza efetuados 
pelos grandes centros de comércio e, fi-
nalmente, a indústria ao redor do mun-
do”, conclui.

Roberto Solarte é doutor em Filosofia, 
mestre em Teologia pela Pontifícia Uni-
versidade Javeriana de Bogotá, Colôm-
bia, onde leciona atualmente.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Quais são os as-
pectos fundamentais do pensa-
mento de René Girard1 e o seu le-
gado para a filosofia e a teologia?

1 René Girard (1923-2015): filósofo e antro-
pólogo francês. Partiu para os Estados Unidos 
para dar aulas de francês. De suas obras, des-
tacamos La Violence et le Sacré (A violência 
e o sagrado), Des Choses Cachées depuis la 
Fondation du Monde (Das coisas escondidas 
desde a fundação do mundo), Le Bouc Émis-
saire (O Bode expiatório), 1982. Todos esses 
livros foram publicados pela Editora Bernard 
Grasset de Paris. Ganhou o Grande Prêmio de 
Filosofia da Academia Francesa, em 1996, e 

Roberto Solarte – A obra de René 
Girard é conhecida como a teoria 
mimética. Para compreender seu 
impacto, deve-se recordar que a 

o Prêmio Médicis, em 1990. O seu livro mais 
conhecido em português é A violência e o sa-
grado (São Paulo: Perspectiva, 1973). Sobre o 
tema desejo e violência, confira a edição 298 
da revista IHU On-Line, de 22-06-2009, 
disponível em http://bit.ly/ihuon298. Leia, 
também, a edição especial 393 da IHU On-
-Line, de 21-05-2012, sobre o pensamento 
de Girard, intitulada O bode expiatório, o 
desejo e a violência, disponível em http://bit.
ly/ihuon393. (Nota da IHU On-Line)

filosofia sofreu um processo seme-
lhante à cultura pelo processo da 
secularização, pelo qual se perdeu 
todo vestígio do sagrado, que na 
filosofia eram os entes metafísi-
cos de qualquer categoria. Isto se 
dá não só pelos grandes críticos 
do século XIX, mas também pelos 
principais movimentos do século 
XX, o giro analítico e o giro her-
menêutico, destacando dois dos 
lugares mais relevantes do pensa-
mento contemporâneo. Até mea-
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dos do século passado, as pergun-
tas analíticas obrigaram a filosofia 
a purificar-se e precisar o que se 
queria dizer; posteriormente se 
fez evidente que era necessário 
voltar às perguntas clássicas, ain-
da que com o benefício do cuidado 
com a linguagem. A hermenêutica, 
pelo contrário, advinda da feno-
menologia, produziu toda a ênfase 
pós-moderna na diferença como 
diferença; também neste campo se 
deu um regresso a questões funda-
mentais através dos fenomenólo-
gos franceses.

Porém, a ideia da morte de Deus 
e a decadência do religioso deter-
minaram a precariedade das filo-
sofias contemporâneas. Neste con-
texto, René Girard é a presença de 
um pensador clássico, no melhor 
sentido da palavra. Não só porque 
sua grande obra é considerada algo 
que a filosofia e as humanidades 
deverão recorrer continuamente, 
mas também porque sua filosofia 
trabalha de maneira renovada so-
bre as grandes perguntas da tra-
dição filosófica e teológica. Além 
disso, não o fez como um comenta-
rista ou um especialista dos clássi-
cos, mas sim com uma posição pró-
pria, a teoria mimética. Conta-se 
do ser humano, desde a sua origem 
até o presente, tanto em termos fi-
losóficos como teológicos. Trata-se 
de uma antropologia fundamental, 
que é o pensamento possível em 
um contexto de perda do sagrado.

IHU On-Line – Na obra de Girard, 
o senhor identifica um diálogo in-
terdisciplinar com a literatura, a 
psicanálise, a antropologia, a so-
ciologia e a teologia. Como essa 
interdisciplinaridade se manifes-
ta na obra de Girard? Quais foram 
os autores que influíram no pen-
samento dele?

Roberto Solarte – Girard foi edu-
cado no que podemos chamar de 
‘estudos medievais’, num contexto 
muito rico, do qual faziam parte 
grandes figuras do mundo cultural 
de meados do século XX, que so-
brepassava os limites da formação 
disciplinar. Este mundo contem-
plava personagens tão grandes 

como Picasso2 e também incluía a 
formação em leitura que Kojève3 
e Hippolyte faziam da obra de He-
gel4, em que o problema do desejo 
era central e que colocava a obra 
de Hegel a dialogar com Freud5 e  
Lacan6, e também o estudo de 

2 Pablo Picasso (1881-1973): pintor e es-
cultor espanhol considerado um dos artistas 
mais famosos e versáteis do mundo. Criou 
milhares de trabalhos entre pinturas, escul-
turas e cerâmicas com diversos tipos de ma-
teriais. De suas obras, destacamos Vaso sobre 
a mesa (1914) e Guernica (1937). (Nota da 
IHU On-Line)
3 Alexandre Kojève (1902-1968): filósofo e 
político marxista russo, importante intérpre-
te de Hegel. (Nota da IHU On-Line)
4 Friedrich Hegel (Georg Wilhelm Fried-
rich Hegel, 1770-1831): filósofo alemão idea-
lista. Como Aristóteles e Santo Tomás de 
Aquino, tentou desenvolver um sistema filo-
sófico no qual estivessem integradas todas as 
contribuições de seus principais predecesso-
res. Sobre Hegel, confira no link http://bit.
ly/ihuon217 a edição 217 da IHU On-Line, 
de 30-04-2007, intitulada Fenomenologia 
do espírito, de Georg Wilhelm Friedrich He-
gel (1807-2007), em comemoração aos 200 
anos de lançamento dessa obra. Veja ainda 
a edição 261, de 09-06-2008, Carlos Rober-
to Velho Cirne-Lima. Um novo modo de ler 
Hegel, disponível em http://bit.ly/ihuon261, 
e Hegel. A tradução da história pela razão, 
edição 430, disponível em http://bit.ly/
ihuon430. (Nota da IHU On-Line)
5 Sigmund Freud (1856-1939): 
neurologista, fundador da psicanálise. 
Interessou-se, inicialmente, pela histeria 
e, tendo como método a hipnose, estudou 
pessoas que apresentavam esse quadro. 
Mais tarde, interessado pelo inconsciente e 
pelas pulsões, foi influenciado por Charcot e 
Leibniz, abandonando a hipnose em favor da 
associação livre. Estes elementos tornaram-se 
bases da psicanálise. Freud nos trouxe a ideia 
de que somos movidos pelo inconsciente. 
Freud, suas teorias e o tratamento com 
seus pacientes foram controversos na Viena 
do século XIX, e continuam ainda muito 
debatidos hoje. A edição 179 da IHU On-
Line, de 08-05-2006, dedicou-lhe o tema 
de capa sob o título Sigmund Freud. Mestre 
da suspeita, disponível em http://bit.ly/
ihuon179. A edição 207, de 04-12-2006, 
tem como tema de capa Freud e a religião, 
disponível em http://bit.ly/ihuon207. 
A edição 16 dos Cadernos IHU em 
formação tem como título Quer entender 
a modernidade? Freud explica, disponível 
em http://bit.ly/ihuem16. (Nota da IHU 
On-Line)
6 Jacques Lacan (1901-1981): psicanalista 
francês. Realizou uma releitura do trabalho 
de Freud, mas acabou por eliminar vários 
elementos deste autor. Para Lacan, o 
inconsciente determina a consciência, mas 
ainda assim constitui apenas uma estrutura 
vazia e sem conteúdo. Confira a edição 267 
da revista IHU On-Line, de 04-08-2008, 
intitulada A função do pai, hoje. Uma 
leitura de Lacan, disponível em http://bit.
ly/ihuon267. Sobre Lacan, confira, ainda, as 
seguintes edições da revista IHU On-Line, 

clássicos como Platão7, Aristóte-
les8, Santo Agostinho9 e autores 
mais recentes como Pascal10 e  
Nietzsche11.

produzidas tendo em vista o Colóquio 
Internacional A ética da psicanálise: 
Lacan estaria justificado em dizer 
“não cedas de teu desejo”? [ne cède 
pas sur ton désir]?, realizado em 14 e 15 de 
agosto de 2009: edição 298, de 22-06-2009, 
intitulada Desejo e violência, disponível em 
http://bit.ly/ihuon298, e edição 303, de 10-
08-2009, intitulada A ética da psicanálise. 
Lacan estaria justificado em dizer “não 
cedas de teu desejo”?, disponível em http://
bit.ly/ihuon303. (Nota da IHU On-Line)
7 Platão (427-347 a.C.): filósofo ateniense. 
Criador de sistemas filosóficos influentes até 
hoje, como a Teoria das Ideias e a Dialéti-
ca. Discípulo de Sócrates, Platão foi mestre 
de Aristóteles. Entre suas obras, destacam-
-se A República (São Paulo: Editora Edipro, 
2012) e Fédon (São Paulo: Martin Claret, 
2002). Sobre Platão, confira e entrevista As 
implicações éticas da cosmologia de Platão, 
concedida pelo filósofo Marcelo Perine à edi-
ção 194 da revista IHU On-Line, de 04-09-
2006, disponível em http://bit.ly/pteX8f. 
Leia, também, a edição 294 da revista IHU 
On-Line, de 25-05-2009, intitulada Platão. 
A totalidade em movimento, disponível em 
IHU On-Line)
8 Aristóteles de Estagira (384 a.C.–322 
a.C.): filósofo nascido na Calcídica, Estagira. 
Suas reflexões filosóficas – por um lado, ori-
ginais; por outro, reformuladoras da tradição 
grega – acabaram por configurar um modo de 
pensar que se estenderia por séculos. Prestou 
significativas contribuições para o pensa-
mento humano, destacando-se nos campos 
da ética, política, física, metafísica, lógica, 
psicologia, poesia, retórica, zoologia, biologia 
e história natural. É considerado, por muitos, 
o filósofo que mais influenciou o pensamento 
ocidental. (Nota da IHU On-Line)
9 Agostinho de Hipona: conhecido uni-
versalmente como Santo Agostinho, foi um 
dos mais importantes teólogos, filósofos dos 
primeiros anos do cristianismo,  cujas obras 
foram muito influentes no desenvolvimento 
do cristianismo e da filosofia ocidental. Es-
crevendo na era patrística, ele é amplamente 
considerado como sendo o mais importante 
dos Padres da Igreja no ocidente. Suas obras-
-primas são A cidade de Deus e Confissões. 
(Nota da IHU On-Line)
10 Blaise Pascal (1623-1662): filósofo, físi-
co e matemático francês que criou uma das 
afirmações mais repetidas pela humanidade 
nos séculos posteriores: O coração tem razões 
que a própria razão desconhece, síntese de 
sua doutrina filosófica: o raciocínio lógico e a 
emoção. (Nota da IHU On-Line)
11 Friedrich Nietzsche (1844-1900): filó-
sofo alemão, conhecido por seus conceitos 
além-do-homem, transvaloração dos va-
lores, niilismo, vontade de poder e eterno 
retorno. Entre suas obras figuram como as 
mais importantes Assim falou Zaratustra 
(9. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1998), O anticristo (Lisboa: Guimarães, 1916) 
e A genealogia da moral (5. ed. São Paulo: 
Centauro, 2004). Escreveu até 1888, quando 
foi acometido por um colapso nervoso que 
nunca o abandonou até o dia de sua morte. 
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Porém, o núcleo forte da teoria 
mimética provém do estudo feno-
menológico das grandes novelas de 
Cervantes12, Proust13, Flaubert14, 
Stendhal15 e Dostoiévski16, aos 

A Nietzsche foi dedicado o tema de capa da 
edição número 127 da IHU On-Line, de 
13-12-2004, intitulado Nietzsche: filósofo do 
martelo e do crepúsculo, disponível para do-
wnload em http://bit.ly/Hl7xwP. A edição 15 
dos Cadernos IHU em formação é intitu-
lada O pensamento de Friedrich Nietzsche, e 
pode ser acessada em http://bit.ly/HdcqOB. 
Confira, também, a entrevista concedida por 
Ernildo Stein à edição 328 da revista IHU 
On-Line, de 10-05-2010, disponível em 
http://bit.ly/162F4rH, intitulada O biologis-
mo radical de Nietzsche não pode ser mini-
mizado, na qual discute ideias de sua confe-
rência A crítica de Heidegger ao biologismo 
de Nietzsche e a questão da biopolítica, parte 
integrante do Ciclo de Estudos Filosofias 
da diferença – Pré-evento do XI Simpó-
sio Internacional IHU: O (des)governo 
biopolítico da vida humana. Na edição 
330 da Revista IHU On-Line, de 24-
05-2010, leia a entrevista Nietzsche, o 
pensamento trágico e a afirmação da 
totalidade da existência, concedida 
pelo Prof. Dr. Oswaldo Giacoia e dis-
ponível para download em http://bit.ly/
nqUxGO. Na edição 388, de 09-04-2012, 
leia a entrevista O amor fati como res-
posta à tirania do sentido, com Danilo 
Bilate, disponível em http://bit.ly/Hza-
JpJ. (Nota da IHU On-Line)
12 Miguel de Cervantes e Saavedra 
(1547-1616): escritor espanhol, autor de 
Don Quixote de La Mancha. (Nota da IHU 
On-Line)
13 Marcel Proust [Valentin Louis Geor-
ges Eugène Marcel Proust] (1871-1922): 
escritor francês célebre por sua obra À la re-
cherche du temps perdu (Em Busca do Tem-
po Perdido), publicada em sete volumes entre 
1913 e 1927. (Nota da IHU On-Line)
14 Gustave Flaubert (1821-1880): escritor 
francês, autor de Madame Bovary, escrito 
em 1844, romance realista no qual critica os 
valores românticos e burgueses da época. So-
fria de epilepsia. (Nota da IHU On-Line)
15 Henri-Marie Beyle, mais conheci-
do como Stendhal (1783-1842): escritor 
francês reputado pela fineza na análise dos 
sentimentos de seus personagens e por seu 
estilo deliberadamente seco. (Nota da IHU 
On-Line)
16 Fiódor Mikhailovich Dostoiévski 
(1821-1881): um dos maiores escritores rus-
sos e tido como um dos fundadores do exis-
tencialismo. De sua vasta obra, destacamos 
Crime e castigo, O Idiota, Os Demônios e 
Os Irmãos Karamázov. A esse autor a IHU 
On-Line edição 195, de 11-9-2006. dedicou 
a matéria de capa, intitulada Dostoiévski. Pe-
los subterrâneos do ser humano, disponível 
em http://bit.ly/ihuon195. Confira, também, 
as seguintes entrevistas sobre o autor russo: 
Dostoiévski e Tolstoi: exacerbação e estra-
nhamento, com Aurora Bernardini, na edição 
384, de 12-12-2011, disponível em http://bit.
ly/ihuon384; Polifonia atual: 130 anos de 
Os Irmãos Karamazov, de Dostoievski, na 
edição 288, de 06-04-2009, disponível em 
http://bit.ly/ihuon288; Dostoiévski chorou 

quais logo se vincularam as tragé-
dias clássicas, como a obra de Só-
focles, e as modernas, como tudo 
o que nos brindou Shakespeare17. 
Esta compreensão gerou a hipótese 
de que nós, seres humanos, dese-
jamos o que os outros desejam, de 
forma mais ou menos automática 
ou inconsciente. Assim, a ideia do 
indivíduo autônomo e autodeter-
minado é apenas uma ilusão ou, 
no melhor dos casos, uma mentira. 
Também nos permitiu compreender 
os mecanismos ocultos do mal, que 
repousam na nossa subjetividade, 
através de dinâmicas complexas 
que podem ir desde relações de 
vínculo com o outro, imitando-o, 
até relações de rivalidade. Mais 
adiante Girard estudou toda a an-
tropologia clássica, Frazer18, Lévi-
-Strauss19 e Burkert, que confron-
tou com a psicanálise de Freud e 
Lacan.

Assim, suas hipóteses iniciais de-
ram origem à teoria mimética, que 
expõe o processo de hominização 

com Hegel, entrevista com Lázló Földényi, 
edição nº 226, de 02-07-2007, disponível 
em http://bit.ly/ihuon226. (Nota da IHU 
On-Line)
17 William Shakespeare (1564-1616): 
dramaturgo inglês. Considerado por muitos 
como o mais importante dos escritores de 
língua inglesa de todos os tempos. Como dra-
maturgo, escreveu não só algumas das mais 
marcantes tragédias da cultura ocidental, 
mas também algumas comédias, 154 sonetos 
e vários poemas de maior dimensão. (Nota da 
IHU On-Line)
18 James George Frazer (1854-1941): in-
fluente antropólogo escocês nos primeiros 
estágios dos estudos modernos de mitologia 
e religião comparada. (Nota da IHU On-Line)
19 Claude Lévi-Strauss (1908-2009): 
antropólogo belga que dedicou sua vida à 
elaboração de modelos baseados na linguís-
tica estrutural, na teoria da informação e na 
cibernética para interpretar as culturas, que 
considerava como sistemas de comunicação, 
dando contribuições fundamentais para a 
antropologia social. Sua obra teve grande 
repercussão e transformou, de maneira ra-
dical, o estudo das ciências sociais, mesmo 
provocando reações exacerbadas nos setores 
ligados principalmente às tradições huma-
nista, evolucionista e marxista. Ganhou reno-
me internacional com o livro Les Structures 
élémentaires de la parenté (1949). Em 1935, 
Lévi-Strauss veio ao Brasil para lecionar So-
ciologia na USP. Interessado em etnologia, 
realizou pesquisas em aldeias indígenas do 
Mato Grosso. As experiências foram sistema-
tizadas no livro Tristes Trópicos (São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996), publicado ori-
ginalmente em 1955 e considerado uma das 
mais importantes obras do século XX. (Nota 
da IHU On-Line)

de uma forma que as descrições 
e evidências das ciências naturais 
não podem fazer, já que encontra 
mecanismos explicativos que cum-
prem o papel que antes tinham 
os conceitos especulativos, ofere-
cendo compreensões conceituais 
de uma altíssima sistematicidade. 
Esta origem se compreende a par-
tir da crise na qual as comunidades 
pré-hominídeas tinham uma redu-
ção dos objetos que satisfaziam 
seus desejos, com o qual seus ins-
tintos, cada vez mais afastados da 
referência a um campo simples de 
objetos, se abriam de maneira in-
determinada, dando origem ao de-
sejo, que só pode ter por conteúdo 
o que o outro deseja.

Desatado o desejo e reduzidos os 
objetos possíveis, as comunidades 
entravam em crises contagiosas de 
rivalidade, que somente podiam 
resolver-se com uma violência de 
todos contra todos, como propôs 
Hobbes20, ou canalizando esta vio-
lência contra um bode expiatório 
eleito de forma arbitrária. Foi o sa-
crifício dos bodes expiatórios que 
originou as comunidades humanas. 
Deste fato encontramos marcas 
nos vestígios arqueológicos, mas 
também nos mitos e proibições que 
colecionam e nos transmitem as ci-
ências sociais, sem poder nunca al-
cançar a sua unidade. Deste modo, 
todas as culturas se originam no 
religioso. A realidade humana é 
religiosa, e isto significa violenta. 
Através da violência do sacrifício, 
emerge em instituições que detêm 
a violência, que colocam freios e li-
mites, ainda que estejam compos-
tas pela violência. De tal forma, o 
religioso ou as instituições não são 
nada mais que soluções parciais 

20 Thomas Hobbes (1588–1679): filóso-
fo inglês. Sua obra mais famosa, O Leviatã 
(1651), trata de teoria política. Neste livro, 
Hobbes nega que o homem seja um ser na-
turalmente social. Afirma, ao contrário, que 
os homens são impulsionados apenas por 
considerações egoístas. Também escreveu 
sobre física e psicologia. Hobbes estudou na 
Universidade de Oxford e foi secretário de Sir 
Francis Bacon. A respeito desse filósofo, con-
fira a entrevista O conflito é o motor da vida 
política, concedida pela Profa. Dra. Maria 
Isabel Limongi à edição 276 da revista IHU 
On-Line, de 06-10-2008. O material está 
disponível em http://bit.ly/ihuon276. (Nota 
da IHU On-Line)
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para o mal que aflige a humanida-
de desde que apareceu a violência 
fratricida.

IHU On-Line – Que leitura Girard 
faz das Escrituras, especialmente 
no que se refere ao sacrifício de 
Isaque e, posteriormente, o de 
Jesus?

Roberto Solarte – Para Girard a 
Bíblia, em seu conjunto, é a revela-
ção da verdade oculta desde a fun-
dação do mundo, que na linguagem 
bíblica se tematizou como pecado 
e que nós chamamos, de maneira 
difusa, de violência. A violência 
que detém a violência é o mecanis-
mo fundador da cultura e mantém 
o funcionamento das instituições 
até o presente momento. Como se 
interpreta no “começo” da Bíblia, 
se vê que os escritores tomam uma 
grande distância diante da violên-
cia. Ao começar, por ordem de li-
vros, aparece o Gênesis, que des-
constrói os mitos das culturas do 
Oriente Médio antigo e coloca em 
questão esta ordem sagrada que 
justifica a violência. Se olharmos 
as histórias dos patriarcas, constru-
ídas sobre os mais antigos credos 
bíblicos, se poderá, então, apre-
ciar a intenção de desconstruir as 
histórias tradicionais dos heróis dos 
diversos povos, onde quem exerce 
a violência triunfa e obtém o favor 
de Deus; em troca, nestas histórias 
somente aparece o rosto de Deus 
no perdão, ou seja, na renúncia à 
violência, como no episódio final 
da história de José e seus irmãos. 
Finalmente se o começo é o Êxo-
do, fica bastante claro que, diante 
dos deuses egípcios, que usaram 
da exploração e do sofrimento dos 
hebreus, revela-se um Deus que se 
comove com esse sofrimento e de-
cide arriscar tudo pelo destino das 
vítimas da história.

Sacrifício de Isaque

A história do sacrifício de Isaque 
(Gên. 22) faz parte do segundo 
bloco de textos, das histórias dos 
patriarcas, de onde o Deus revela-
do na Bíblia aparece na renúncia 
à violência. Esta história, como 
muitas do Antigo Testamento, foi 

escrita durante vários anos, em um 
processo de ajuste e escritura que 
é estudado pela ciência exegética. 
A parte central do texto correspon-
de ao período do Deuteronômio21, 
o grande livro da reforma de Israel, 
cujo elemento central é promover 
a fé no Deus revelado e desalentar 
o culto aos deuses que abundam na 
vizinhança. Assim, o texto é cuida-
doso em usar a palavra emprega-
da para os deuses em sua primeira 
parte, quando se ordena sacrificar 
o filho, reservando a palavra usada 
por Deus revelado somente para a 
intervenção que impede tal sacrifí-
cio e, neste contexto, o sacrifício 
do primogênito.

Porém, o Deus revelado na Bí-
blia mostra que esses sacrifícios 
não são mais que matanças e 
carnificinas sem sentido, em que 
tratam as pessoas como animais, 
esperando obter algum dom mis-
terioso do céu. Em troca, o Deus 
bíblico se põe ao lado das vítimas, 
e sua promessa, diante da renúncia 
a assassinar, é que a vida mesmo 
brote da vida e não do assassinato. 
Girard destaca que o texto mostra 
Isaque como uma vítima inocente, 
que é a opção de leitura de toda 
a revelação, desde Caim até Jesus. 
Assim como o texto da revelação 
de Deus em Moisés (Ex. 3) se pode 
compreender como movimento de 
sua compaixão com os escravos, a 
revelação de Deus em Abraão con-
siste em sua renúncia ao sacrifício. 
Estes dois textos foram cuidadosa-
mente construídos para que essas 
revelações acontecessem em luga-
res de culto religioso, montes onde 
deuses antigos exigiam a morte de 
algumas pessoas, com a esperança 
de uma retribuição material. Por 
isso o texto Gênesis 22, referente à 
renúncia do sacrifício de Isaque, fi-
naliza quando Abraão troca o nome 
do monte, que era um lugar de cul-
to sacrificial a um deus da antigui-
dade, a um âmbito em que o Deus 
revelado, o eterno, que salvou Isa-

21 Deuteronômio é o quinto livro da Bíblia, 
vem depois do Livro dos Números e antes do 
Livro de Josué. Faz parte do Pentateuco, os 
cinco primeiros livros bíblicos, cuja autoria é, 
tradicionalmente, atribuída a Moisés. É um 
dos livros do Antigo Testamento da Bíblia e 
possui 34 capítulos. (Nota da IHU On-Line)

que do sacrifício, vê. Os profetas 
podem ser mais claros neste ponto. 
O Deus eterno vê o que fazemos os 
seres humanos com nossas constru-
ções religiosas, cheias do sangue 
de sacrifícios de inocentes. Esta é a 
mesma compreensão da ação deste 
Deus das vítimas que já se expressa 
em Gênesis 4: “O que você fez? Ou-
ve-se o sangue do teu irmão clamar 
por mim desde o chão”.

O ápice da revelação 
bíblica

Girard considera que os evange-
lhos, em particular, os relatos da 
Paixão, são o ápice desta revelação 
bíblica, ou seja, da lenta exposição 
da verdade sobre os seres huma-
nos, uma verdade à qual somente 
acudimos quando Deus se revela 
em sua plenitude na crucificação 
de Jesus. Existem dois elementos 
centrais na Paixão. O primeiro con-
siste em expor a lógica dos siste-
mas sociais, que são sacrificiais: 
nestes relatos aprecia-se a crise 
social, em que os diversos grupos, 
que mantêm posições polarizadas, 
se unem diante de uma vítima elei-
ta e acusada de forma completa-
mente arbitrária. O processo de 
acusação contra esta vítima é con-
tagioso e sobre esta lógica recaem 
os discípulos de Jesus. Uma vez 
que Jesus foi assassinado, a ordem 
social se recompõe e os antigos ini-
migos se reconciliam de forma mo-
mentânea. O segundo aspecto é a 
verdade da inocência de Jesus, que 
é sustentada durante todo o relato 
do Evangelho, mas que dispõe de 
especial drama em suas respos-
tas perante as acusações. Jesus é 
uma vítima que sabe e expõe sua 
inocência. Quem o assassina sabe 
que o faz sem razão. Essa inocên-
cia tem uma densidade histórica 
concreta, pois os Evangelhos mos-
tram que Jesus decidiu descer a 
Jerusalém, sabendo que estava 
praticamente condenado à morte. 
Por isso, o sacrifício de Jesus não 
é só um processo dentro do meca-
nismo sacrificial usual de todas as 
sociedades, em todos os tempos, 
e sim conta com o elemento sur-
preendente de sua própria entrega 
ao sacrifício. É Jesus quem entrega 
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sua vida. E ao fazê-lo nos revela, 
por um lado, a lógica dos sistemas 
sociais e, por outro, a possibilidade 
de libertar-nos dessa lógica atra-
vés da entrega da própria vida, ou 
seja, da lógica do dom e da graça.

IHU On-Line – Como se atu-
alizam os conceitos de sacri-
fício e de bode expiatório na 
contemporaneidade?

Roberto Solarte – O mundo oci-
dental se construiu nesta consci-
ência crescente da legitimidade 
da violência em qualquer uma das 
formas. E como o que chamamos 
globalização também inclui estes 
elementos culturais, a socieda-
de contemporânea foi tomando 
consciência da ilegitimidade da 
violência. Cada dia nos convence-
mos mais de que os que apoiam as 
guerras, as soluções violentas ou 
recorrem à violência em qualquer 
circunstância carecem de razão. 
Girard sustenta que este é o im-
pacto da revelação bíblica nas cul-
turas. A consciência se expressa à 
medida que usamos o termo “bode 
expiatório” não só no uso acadêmi-
co, mas também na vida cotidiana. 
Somos sociedades conscientes da 
existência de vítimas inocentes, as 
quais chamamos, sem problema, 
de “bode expiatório”.

No entanto, esta consciência não 
é transparente, e sim encontra-se 
obscurecida pela falta de compre-
ensão de nossa própria violência. 
Os relatos do pecado de Gênesis 
3 e 4 nos recordam a dificuldade 
que temos para compreender a 
origem da violência. Acreditamos 
que a violência sempre vem do 
outro. Essa antiga dificuldade en-
contramos presente, atualmente, 
na imprensa, quando diversos ana-
listas tratam do confronto entre os 
grupos extremistas islâmicos e os 
exércitos ocidentais; ocupam-se 
em identificar causas ou culpas e 
estas se situam do outro lado, que 
não é o do analista. O que é pouco 
comum é que os envolvidos nesta 
guerra reconheçam o que estão 
fazendo como o que é: simples-
mente violência sem justificativa. 
Em todos os casos, as mobilizações 
econômicas, políticas ou sociais 

ocupam esse lugar do sagrado que 
legitima a execução da própria vio-
lência. Portanto, nos encontramos 
no meio de uma situação de guerra 
entre exércitos que não conseguem 
muito mais que seguir a inércia de 
sua lógica sacrificial que avança 
para os extremos da destruição.

Deus ficou para trás?

Retrocedendo um pouco, o que 
Girard mostra é que todas as cul-
turas e suas instituições contêm 
violência e, neste sentido, são sa-
crificiais. A contemporaneidade se 
orgulha de ser um mundo que dei-
xou Deus para trás em seu próprio 
entendimento, e acusa a crença 
religiosa de ser a origem do fana-
tismo e da intolerância. Porém, 
este mundo afastado de Deus não 
deixou de ser religioso, ou seja, 
sacrificial. As duas grandes institui-
ções da contemporaneidade são o 
Estado de direito e o livre merca-
do. Ambos têm sua origem em tre-
mendas formas de violência, sejam 
as revoluções liberais ou os proces-
sos de apropriação e concentração 
da riqueza efetuados pelos grandes 
centros de comércio e, finalmente, 
a indústria ao redor do mundo. Am-
bos se configuram em grandes prá-
ticas, narrativas e proibições, subs-
titutos contemporâneos dos antigos 
ritos, mitos e proibições. Fica a 
questão de se estes sistemas expli-
citamente aconfessionais são, para 
a contradição de seus enunciados, 
sistemas religiosos. O Estado de di-
reito se constitui para a defesa dos 
direitos e liberdades dos cidadãos; 
o livre mercado, para assegurar as 
possibilidades da agência econômi-
ca dos indivíduos. No entanto, não 
somente os direitos humanos como 
o sistema do dinheiro ocupam um 
lugar de destaque nos estados e 
mercados existentes, operando 
como o que Jean-Pierre Dupuy22 
chama de “pontos fixos externos”.

22 Jean-Pierre Dupuy (1941) é um matemá-
tico, epistemólogo e filósofo francês. É autor 
de Pour un catastrophisme éclairé [Por um 
catastrofismo esclarecido] (Seuil, 2002), Re-
tour de Tchernobyl, journal d’un homme en 
colère [Volta de Tchernobyl, diário de um 
homem irado] (Seuil, 2006) e La Marque du 
Sacré [A Marca do Sagrado] (Carnets Nord, 

Além disso, a lógica desses pon-
tos fixos externos, verdadeiras 
divindades contemporâneas, não 
podem deixar de ser paradoxos: o 
Estado só pode defender os direi-
tos humanos através da violação 
dos direitos de alguns cidadãos, 
ou de sujeitos que desconhecem a 
cidadania para poder sacrificar; o 
livre mercado não pode mais que 
produzir ganhadores e perdedores, 
em palavras de Girard, acusando 
os últimos de ser a causa de sua 
própria ruína. Vivemos em um fre-
nesi tecnológico e comunicativo do 
mundo globalizado, em sistemas 
sacrificiais, e participamos de seus 
rituais de maneira pouco conscien-
te, como faziam os antigos habi-
tantes de Canaã, a quem se dirigia 
a mensagem do Antigo Testamento.

IHU On-Line – De que maneira 
o Senhor compreende a teoria 
mimética de Girard como uma 
antropologia?

Roberto Solarte – Girard mesmo 
sustenta que sua obra é uma an-
tropologia fundamental. Ou seja, 
trata-se de uma antropologia fi-
losófica, mas que leva a cabo as 
intenções dos fundadores desta 
disciplina no século XX, Scheler23, 
Gehlen24, Plessner25, de mostrar 
como a antropologia filosófica ocu-
pa na atualidade o lugar da filo-
sofia fundamental, antigamente 
outorgada à metafísica, à teologia 
racional e à teoria sobre o sujei-
to consciente. A posição de Girard 
recorre, além disso, ao avanço 
efetuado pela fenomenologia em 
Lévinas26 ao colocar a ética centra-

2009), entre outros livros. (Nota da IHU 
On-Line)
23 Max Scheler (1874-1928): conhecido 
como o filósofo dos valores. Nasceu em uma 
família judaica. Na sua juventude converteu-
-se ao catolicismo, do qual se foi gradualmen-
te distanciando depois de 1923, aproximan-
do-se de um panteísmo inspirado em Spinoza 
e Hegel. Ensinou nas Universidades de Iena, 
Munique e Colônia. De suas obras destaca-
mos O lugar do homem no Mundo. (Nota da 
IHU On-Line)
24 Arnold Gehlen (1904-1976): sociólogo 
e filósofo alemão. (Nota do IHU On-Line)
25 Helmuth Plessner (1892-1985): filó-
sofo e sociólogo alemão, um dos fundadores 
da antropologia filosófica. (Nota da IHU 
On-Line)
26 Emmanuel Lévinas (1906-1995): fi-
lósofo e comentador talmúdico lituano, de 
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da na responsabilidade incondicio-
nada com o outro, com a filosofia 
primeira.

A filosofia primeira, hoje, não 
pode mais tomar a forma de uma 
antropologia fundamental, já que 
o processo de secularização, que 
debilitou as estruturas sagradas, 
deixou ao ser humano legados para 
pensar. Não se trata de uma refle-
xão marginal, e sim se refere à ta-
refa atual da filosofia. A forma clás-
sica de pensar de Girard fez com 
que sua obra contenha uma exten-
sa exposição sistemática desta ver-
dade sobre o ser humano. Explora 
desde sua origem até o momento 
presente. Aborda assuntos cruciais, 
como o caráter religioso de sua 
forma de existir e sua constitui-
ção, através do mal concreto dos 
mecanismos sacrificiais. Também 
a possibilidade aberta pela revela-
ção bíblica, para sair da prisão des-
ta ordem violenta, possibilidade 
sempre ameaçada pela iminência 
apocalíptica da destruição final por 
nossa própria conta, em um incre-
mento até os extremos dessa vio-
lência demencial que nos constitui.

IHU On-Line – Em um artigo re-
cente, o senhor comentou que 
a teoria mimética mostra como 
nossa pretendida autonomia não 
é mais que uma ilusão. Pode nos 
explicar esta ideia?

Roberto Solarte – O primeiro li-
vro de Girard, de 1961, chama-se 
Mentira romântica e verdade no-
velística. A mentira romântica é 
precisamente essa autonomia que 
constitui o núcleo central das te-
orias contemporâneas. A partir de 

ascendência judaica e naturalizado francês. 
Foi aluno de Husserl e conheceu Heidegger, 
cuja obra Ser e tempo o influenciou muito. 
“A ética precede a ontologia” é uma frase 
que caracteriza seu pensamento. Escreveu, 
entre outros, Totalidade e Infinito (Lisboa: 
Edições 70, 2000). Sobre o filósofo, confira 
a entrevista com Rafael Haddock-Lobo, pu-
blicada em 30-08-2007 no sítio do Instituto 
Humanitas Unisinos – IHU, intitulada Lévi-
nas: justiça à sua filosofia e a relação com 
Heidegger, Husserl e Derrida, disponível em 
http://bit.ly/1bZ77kk, e a edição número 277 
da IHU On-Line, de 14-10-2008, intitulada 
Lévinas e a majestade do Outro, disponível 
em http://bit.ly/1gsnUOI. (Nota da IHU 
On-Line)

Descartes27, todo o movimento da 
modernidade foi uma construção 
da teoria do sujeito como autô-
nomo, que se consolidou com a 
ilustração e se plasmou nas insti-
tuições contemporâneas já comen-
tadas, o Estado de direito e o livre 
mercado. Nas artes, este processo 
teve um começo no romantismo, 
em que o sujeito, claramente sen-
timental mais que racional, era au-
tônomo e livre, ou com mais preci-
são, buscava afirmar sua liberdade.

Em nosso mundo, continua a 
crença determinante, já que se va-
loriza a autenticidade dos artistas, 
a inovação dos cientistas, o empre-
endimento dos empresários etc; ou 
seja, trata-se do paradigma do qual 
fazemos parte. Representamo-nos 
a nós mesmos como sujeitos livres. 
Em seu estudo sobre as grandes 
novelas, Girard expõe como esses 
grandes novelistas são autores que 
escrevem desde a memória afeti-
va profunda de suas experiências. 
Consideram-se autores que tomam 
consciência do caráter mimético 
de nossos sentimentos e desejos e 
os expõem em suas obras. Nisto, a 
literatura toma consciência antes 
que a filosofia aprecie as ilusões 
de liberdade e autenticidade. No 
entanto, em seu trabalho, Girard 
mostra que sua teoria já havia sido 
intuída por muitos dos grandes fi-
lósofos como Platão, Aristóteles, 
Santo Agostinho, Spinoza28 e Pas-

27 René Descartes (1596-1650): filósofo, fí-
sico e matemático francês. Notabilizou-se so-
bretudo pelo seu trabalho revolucionário da 
Filosofia, tendo também sido famoso por ser 
o inventor do sistema de coordenadas carte-
siano, que influenciou o desenvolvimento do 
cálculo moderno. Descartes, por vezes cha-
mado o fundador da filosofia e matemática 
modernas, inspirou os seus contemporâneos 
e gerações de filósofos. Na opinião de alguns 
comentadores, ele iniciou a formação daquilo 
a que hoje se chama de racionalismo conti-
nental (supostamente em oposição à escola 
que predominava nas ilhas britânicas, o em-
pirismo), posição filosófica dos séculos XVII 
e XVIII na Europa. (Nota da IHU On-Line)
28 Baruch Spinoza (ou Espinosa, 1632–
1677): filósofo holandês. Sua filosofia é consi-
derada uma resposta ao dualismo da filosofia 
de Descartes. Foi considerado um dos gran-
des racionalistas do século XVII dentro da 
Filosofia Moderna e o fundador do criticismo 
bíblico moderno. Confira a edição 397 da IHU 
On-Line, de 06-08-2012, intitulada Baruch 
Spinoza. Um convite à alegria do pensamen-
to, disponível em http://bit.ly/ihuon397. 
(Nota da IHU On-Line)

cal, Hegel, Nietzsche e Scheler; 
parte dessa compreensão já tinha 
grandes autores que são tanto fi-
lósofos como literários, como Ca-
mus29 e Sartre30. Agora, quem re-
corre a essas obras e oferece uma 
compreensão completa da mentira 
que constitui nossa amada crença 
na autonomia pessoal é Girard com 
sua teoria mimética. Não é que a 
liberdade nos seja negada, senão 
que não é o que cremos viver quan-
do estamos presos ao mimetismo e 
caímos em seus piores desenvolvi-
mentos destrutivos.

IHU On-Line – De que modo a 
obra de Girard nos ajuda a com-
preender o que os filósofos e, 
posteriormente, parte das socie-
dades declararam sobre a morte 
de Deus? Que leitura Girard pro-
põe sobre esse aspecto?

Roberto Solarte – O processo 
mais importante que se viveu no 
mundo ocidental, em sua secula-
rização, foi o Iluminismo, com o 
qual se conseguiu separar o estado 
do poder eclesial; o resultado é o 
mundo contemporâneo, que en-
tende o público em termos civis, 
livres das interferências religiosas. 
Girard compreende esse processo 
de secularização como efetuado 
pela revelação bíblica, cuja função 
é desconstruir o religioso. Pode-se 
dizer o mesmo de outra forma, que 
a revelação bíblica é uma força que 
purifica a religião de seus nexos 
com a violência. Sem necessidade 
de fazer uma filosofia da história li-

29 Albert Camus (1913-1960): escritor, no-
velista, ensaísta e filósofo argelino. Confira a 
entrevista Camus entre a emoção e a graça, 
concedida por Waldecy Tenório e à IHU On-
-Line em 03-02-2010, disponível em http://
bit.ly/ihu030210. (Nota da IHU On-Line)
30 Jean-Paul Sartre (1905-1980): filósofo 
existencialista francês. Escreveu obras teó-
ricas, romances, peças teatrais e contos. Seu 
primeiro romance foi A náusea (1938), e seu 
principal trabalho filosófico é O ser e o nada 
(1943). Sartre define o existencialismo em 
seu ensaio O existencialismo é um humanis-
mo como a doutrina na qual, para o homem, 
“a existência precede a essência”. Na Crítica 
da razão dialética (1964), Sartre apresenta 
suas teorias políticas e sociológicas. Aplicou 
suas teorias psicanalíticas nas biografias 
Baudelaire (1947) e Saint Genet (1953). As 
palavras (1963) é a primeira parte de sua 
autobiografia. Em 1964, foi escolhido para 
o prêmio Nobel de literatura, que recusou. 
(Nota da IHU On-Line)
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near e ascendente, Girard conside-
ra que as sociedades primitivas es-
tavam centradas no religioso, com 
seus componentes de ritos, mitos, 
proibições e crença em um deus ao 
qual se entregava toda a vida; es-
sas sociedades deram vez a outras 
com poderes políticos mais fortes, 
mas onde, sempre, o religioso e a 
figura dos deuses eram considera-
dos essenciais.

Secularização e a 
destruição do religioso

Em todas essas sociedades, as ins-
tituições eram explicitamente sacri-
ficiais. Só existe um forte questiona-
mento a esta violência no Budismo 
e nas tragédias gregas. A bíblia é o 
único texto cujo progresso consiste 
em desmascarar as estruturas da 
violência, retirando sua roupagem 
religiosa. A morte de Cristo é o pon-
to central deste processo, de modo 
que constitui propriamente a morte 
do religioso e o golpe final para os 
deuses. A presença da mensagem 
evangélica nas diferentes culturas é 
uma força de dessacralização, que 
faz tomar consciência da inocência 
das vítimas e do injustificável da 
violência. A secularização é a lenta 
destruição do religioso. Seu signifi-
cado é que as proteções com que 
contou a humanidade na história 
contra sua própria violência estão 
desaparecendo.

Religião como ética civil

A secularização foi pensada 
por grandes filósofos. Kant31, por 

31 Immanuel Kant (1724-1804): filósofo 
prussiano, considerado como o último gran-
de filósofo dos princípios da era moderna, 
representante do Iluminismo. Kant teve um 
grande impacto no romantismo alemão e nas 
filosofias idealistas do século XIX, as quais se 
tornaram um ponto de partida para Hegel. 
Kant estabeleceu uma distinção entre os fe-
nômenos e a coisa-em-si (que chamou nou-
menon), isto é, entre o que nos aparece e o 
que existiria em si mesmo. A coisa-em-si não 
poderia, segundo Kant, ser objeto de conheci-
mento científico, como até então pretendera 
a metafísica clássica. A ciência se restringi-
ria, assim, ao mundo dos fenômenos, e seria 
constituída pelas formas a priori da sensibi-
lidade (espaço e tempo) e pelas categorias 
do entendimento. A IHU On-Line número 
93, de 22-03-2004, dedicou sua matéria de 
capa à vida e à obra do pensador com o tí-
tulo Kant: razão, liberdade e ética, disponí-

exemplo, reduziu o pensamento 
com sentido ao campo do entendi-
mento, restrito aos fenômenos que 
aparecem no tempo e no espaço; 
assim, Deus se torna uma ideia ne-
cessária para a regularização do 
mundo real, mas cuja existência é 
impossível comprovar. Esta posição 
define o mundo liberal, marcado 
por uma ética civil, em que o único 
papel do religioso é o de motivar as 
pessoas em sua legislação interna. 
Este é um autor que passa comple-
tamente despercebido para Girard, 
mas que podemos reconhecer por 
trás dessas grandes construções 
contemporâneas do Estado de di-
reito e do livre mercado, das quais 
já falamos.

Girard considera que o grande 
teólogo do mundo secularizado é 
Nietzsche, que compreende per-
feitamente a dinâmica escondida 
nos relatos evangélicos que Deus 
morreu e nós o matamos, portan-
to devemos inventar novos rituais 
expiatórios e jogos sagrados. Niet-
zsche propôs voltar ao mundo dos 
deuses sacrificiais, encarnando 
Dionísio, porque expressava a von-
tade humana de viver sem as pres-
sões da moral cristã, que carece de 
sentido, a partir do momento que 
se reconhece a morte de Deus. De 
igual forma, a morte de Deus tam-
bém significa a crença na verdade, 
já que não tem fatos, e sim inter-
pretações. Esta teologia pagã foi 
usada por Heidegger32, em seu re-

vel para download em http://bit.ly/ihuon93. 
Também sobre Kant foi publicado Cadernos 
IHU em formação número 2, intitulado 
Emmanuel Kant – Razão, liberdade, lógica 
e ética, que pode ser acessado em http://bit.
ly/ihuem02. Confira, ainda, a edição 417 da 
revista IHU On-Line, de 06-05-2013, inti-
tulada A autonomia do sujeito, hoje. Impera-
tivos e desafios, disponível em http://bit.ly/
ihuon417. (Nota da IHU On-Line)
32 Martin Heidegger (1889-1976): filósofo 
alemão. Sua obra máxima é O ser e o tempo 
(1927). A problemática heideggeriana é am-
pliada em Que é Metafísica? (1929), Cartas 
sobre o humanismo (1947), Introdução à 
metafísica (1953). Sobre Heidegger, confira 
as edições 185, de 19-06-2006, intitulada O 
século de Heidegger, disponível em http://
bit.ly/ihuon185, e 187, de 03-07-2006, inti-
tulada Ser e tempo. A desconstrução da me-
tafísica, em http://bit.ly/ihuon187. Confira, 
ainda, Cadernos IHU em formação nº 12, 
Martin Heidegger. A desconstrução da me-
tafísica, que pode ser acessado em http://bit.
ly/ihuem12. Confira, também, a entrevista 

torno aos pré-socráticos, e escolhe 
o logos de Heráclito33, pai da guer-
ra, contra o pacífico logos de Juan.

Com sua teoria mimética, Gi-
rard é enfático em afirmar e de-
monstrar de maneira sistemática 
a verdade, primeiro da revelação 
bíblica, segundo da inocência das 
vítimas e, terceiro, do fato sacrifi-
cial. Diante da absolutização pós-
-moderna da diferença, expressão 
contemporânea do paganismo nas 
crenças humanas e sociais, Girard 
sustenta que se necessita pensar a 
totalidade para poder compreen-
der as diferenças. Frente à morte 
de Deus, Girard extrai as consequ-
ências para as culturas e para as 
pessoas da morte de Cristo na cruz, 
que são a desconstrução do sagra-
do, o afastamento de Deus e seu si-
lêncio, que deixa os seres humanos 
abandonados à sua própria violên-
cia, assim como a oferta da graça 
como possibilidade de existências 
humanas, pessoais, comunitárias e 
sociais, reconstruídas desde a re-
núncia à violência e à vivência do 
dom de si mesmo sob o modelo pa-
cífico da imitação de Cristo.

IHU On-Line – De que modo a 
obra de Girard oferece elementos 
para compreender os conflitos e 
os sacrifícios nos âmbitos político 
e econômico? Sua teoria sobre o 
sacrifício oferece alguma cha-

concedida por Ernildo Stein à edição 328 da 
revista IHU On-Line, de 10-05-2010, dispo-
nível em http://bit.ly/ihuon328, intitulada O 
biologismo radical de Nietzsche não pode ser 
minimizado, na qual discute ideias de sua 
conferência A crítica de Heidegger ao biolo-
gismo de Nietzsche e a questão da biopolítica, 
parte integrante do ciclo de estudos Filo-
sofias da diferença – pré-evento do XI 
Simpósio Internacional IHU: O (des)
governo biopolítico da vida humana. 
(Nota da IHU On-Line)
33 Heráclito de Éfeso (540 a.C.-470 a.C.): 
filósofo pré-socrático, considerado o pai da 
dialética. Problematiza a questão do devir 
(mudança). Recebeu a alcunha de “Obscuro” 
principalmente em razão da obra a ele atribu-
ída por Diógenes Laércio, Sobre a Natureza, 
em estilo obscuro, próximo ao das sentenças 
oraculares. Na vulgata filosófica, Heráclito é o 
pensador do “tudo flui” (panta rei) e do fogo, 
que seria o elemento do qual deriva tudo o 
que nos circunda. De seus escritos restaram 
poucos fragmentos (encontrados em obras 
posteriores), os quais geraram grande nú-
mero de obras explicativas. (Nota da IHU 
On-Line)
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ve de leitura para compreender 
os sacrifícios que são feitos em 
nome da economia e da política 
hoje, por exemplo?

Roberto Solarte – A vida cotidia-
na, geralmente, está definida por 
viver-se em instituições. Estas fa-
zem acessíveis os bens necessários 
para a vida em comunidade, nor-
malmente referidos ao bem-estar 
individual. A política pode ser com-
preendida como a luta pelo poder, 
tanto em microespaços como nas 
relações internacionais, incluin-
do os âmbitos intermediários das 
instituições. A política contempo-
rânea pode ser entendida desde a 
posição de Carl Schmitt34, segundo 
a qual se trata de um jogo de ami-
gos contra inimigos. Essa lógica do 
poder é intrinsecamente sacrificial 
ao construir os outros como inimi-
gos e ao polarizar as interações de 
forma cada vez mais frenética. Por 
outro lado, a economia de merca-
do é um enorme mecanismo sacri-
ficial, que produz, de maneira au-
tomática e sem grande intervenção 
dos sujeitos, sociedades cada vez 
mais desiguais, em um mundo que 
é socialmente insustentável.

Nestes mundos políticos e eco-
nômicos são feitas chamadas fre-
quentes ao sacrifício por diversos 
motivos. Dentro da política, as 
lutas no interior dos partidos e as 
lógicas de obtenção e manutenção 
do poder são claramente sacrifi-
ciais: sem algum sacrifício, será 
impossível a conquista do fim po-
lítico. Porém, é na aplicação da lei 
que o universo político pode expor 
seu caráter sacrificial, já que a lei 
é um substituto contemporâneo 
do rito, e seus casos exemplares 
geralmente são aqueles em que o 

34 Carl Schmitt (1888-1985): jurista, filó-
sofo político e professor universitário alemão. 
É considerado um dos mais significativos 
(porém também um dos mais controversos) 
especialistas em direito constitucional e in-
ternacional da Alemanha do século XX. A sua 
carreira foi maculada pela sua proximidade 
com o regime nacional-socialista. Entre ou-
tros, é autor de Teologia política (Politische 
Theologie), tradução de Elisete Antoniuk 
(Belo Horizonte: Ed. Del Rey, 2006) e “O 
Leviatã na Teoria do Estado de Thomas Hob-
bes”, tradução de Cristiana Filizola e João C. 
Galvão Junior. In GALVÃO JR. J.C. “Levia-
than cibernetico” Rio de Janeiro: NPL, 2008. 
(Nota da IHU On-Line)

direito somente pode primar pela 
exclusão ou o sacrifício de alguém. 
Finalmente, é na guerra que se 
constitui a realização desta con-
cepção do político, onde a lógica 
da inimizade melhor se expressa, 
particularmente na destruição do 
inimigo. Algo semelhante ocorre 

com a economia de livre mercado, 
que sob o estandarte da liberdade 
da empresa submete a maioria do 
planeta aos caprichos de algumas 
elites que acumulam desmedida-
mente tudo o que não necessitam 
e não poderão nunca consumir. Isto 
ocorre em um sistema implacável 
que, por um lado, oferece bens e 
serviços para todos, em teoria, e 
por outro lado considera que pode 
manipular os desejos e criar todos 
os significados que uma pessoa ne-
cessite em sua existência. Assim, 
sob a racionalidade do mimetismo 
sacrificial, as pessoas e os povos 
são vítimas de uma lógica que não 
tem futuro, construindo uma cultu-
ra autossacrificial. Franz Hinkelam-
mert35 a chamou de uma lógica do 
suicídio coletivo.

35 Franz Josef Hinkelammert (1931): 
teólogo alemão e economista, expoente da 

IHU On-Line – De que forma 
o pensamento de Girard suge-
re uma possibilidade de superar 
os paradigmas que conduzem à 
violência?

Roberto Solarte – Existem duas 
grandes saídas para o problema da 
violência. A primeira é o que Girard 
chama mimese positiva. Na teoria 
de Girard a mimese não tem valo-
rização negativa, pois é necessário 
reconhecer que aprendemos as 
competências básicas da vida, in-
cluindo amar e cuidar, através da 
mimese. Pela mimese recebemos 
nossa cultura e configuramos nossa 
existência pessoal. Assim, é graças 
à mimese que aprendemos as for-
mas que nossa cultura considera 
que são as melhores para resolver 
conflitos.

Contudo, tanto a mimese como 
a cultura são paradoxos, já que 
se veem envoltas na violência, de 
modo que nos encontramos encur-
ralados em formas inesperadas de 
violência, das quais não sabemos 
como sair. A mimese positiva con-
siste, propriamente, na imitação 
intencional de pessoas que são 
exemplos de renúncia à violência. 
A vida de pessoas como Gandhi36, 
Luther King37, Mandela38 e mesmo 

Teologia da Libertação e crítica teológica do 
capitalismo. É cofundador do Departamento 
Ecumênico de Pesquisa, em San José, Costa 
Rica, junto com Hugo Assmann e Paul Ri-
chard. (Nota da IHU On-Line)
36 Mahatma Gandhi (1869–1948): líder 
pacifista indiano um dos idealizadores e fun-
dadores do moderno estado indiano e um in-
fluente defensor do Satyagraha (princípio da 
não agressão, forma não violenta de protesto) 
como um meio de revolução. O princípio do 
satyagraha, freqüentemente traduzido como 
“o caminho da verdade” ou “a busca da ver-
dade”, também inspirou gerações de ativistas 
democráticos e antirracistas, incluindo Mar-
tin Luther King e Nelson Mandela. Frequen-
temente Gandhi afirmava a simplicidade de 
seus valores, derivados da crença tradicional 
hindu: verdade (satya) e não violência (ahi-
msa). (Nota da IHU On-Line)
37 Martin Luther King (1929-1968): pas-
tor e ativista político estadunidense. Per-
tencente à Igreja Batista, tornou-se um dos 
mais importantes líderes do ativismo pelos 
direitos civis (para negros e mulheres, prin-
cipalmente) nos Estados Unidos e no mundo, 
através de uma campanha de não violência e 
de amor para com o próximo. (Nota da IHU 
On-Line)
38 Nelson Mandela (1918-2013): advoga-
do, líder rebelde e ex-presidente da África do 
Sul de 1994 a 1999. Principal representante 

Para Girard, a 
Bíblia, em seu 
conjunto, é a 
revelação da 

verdade oculta 
desde a funda-
ção do mundo, 
que na lingua-
gem bíblica se 

tematizou como 
pecado e que nós 

chamamos, de 
maneira difu-

sa, de violência
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Jesus Cristo constitui-se de exem-
plos que podemos imitar, orientan-
do nossa forma de ser mimética de 
maneira positiva.

Porém, a possibilidade por exce-
lência de sair do abismo da violên-
cia é a graça que nos dá Cristo, víti-
ma inocente, que constitui a fonte 
do perdão. Já que a violência é o 
mal, este só é vencido pela morte 
de Cristo. Nela, Deus mesmo se faz 
vítima, expõe a profundidade do 
mal e sua força para encerrar-nos 
e nos capacita com sua graça para 
poder aprender a viver na lógica da 
gratidão e na doação de si mesmo. 
É na ordem da graça que o desejo 
mimético pode deixar de tender à 
rivalidade, buscando que os dese-
jos dos demais possam cumprir-se, 
seguindo o exemplo de Jesus e imi-
tando, em último caso, os desejos 
de Deus. Assim, o espírito de Deus, 
que nos ajuda a manter a memó-
ria viva de Jesus Cristo, se revela 
a única força pacífica que traz uma 
paz que não é como a que oferece 
o mundo.

IHU On-Line – O senhor sugere 
uma aproximação entre a obra de 
Hegel e a de Girard. Em que sen-
tido é possível esta aproximação?

Roberto Solarte – Girard fez re-
ferência a Hegel em várias de suas 
obras. Poderíamos dizer que a re-
ferência a Hegel abre e fecha a 
obra de Girard. Assim, em Mentira 
romântica e verdade novelística, 
Girard dedica um capítulo para a 
reflexão sobre a dialética do Se-
nhor e do escravo da Fenomeno-
logia do Espírito de Hegel. Porém, 
onde Hegel faz referência à rela-
ção entre Robinson Crusoé e Vier-
nes, na novela de Dafoe, Girard 
explora a relação entre Dom Quixo-
te39 e Sancho Pança na obra de Cer-

do movimento antiapartheid, como ativista, 
sabotador e guerrilheiro. Considerado pela 
maioria das pessoas um guerreiro em luta 
pela liberdade, era considerado pelo governo 
sul-africano um terrorista. Em 1990 foi-lhe 
atribuído o Prêmio Lênin da Paz, recebido em 
2002. (Nota da IHU On-Line)
39 Dom Quixote de La Mancha: livro 
escrito por Miguel de Cervantes y Saavedra 
(1547-1616) surgiu em um período de gran-
de inovação e diversidade por parte dos es-
critores ficcionistas espanhóis. Parodiou os 
romances de cavalaria que gozaram de imen-

vantes. Esta primeira aproximação 
busca delimitar a questão do dese-
jo e tomar distância da obra de Ko-
jève, intérprete de Hegel. Talvez o 
principal ponto de distância é que 
o desejo da autoconsciência hege-
liana se refere a qualquer mobili-
dade de ação, enquanto o desejo 
mimético de Girard deseja o ser do 
outro. É um desejo metafísico. Os 
dois se moverão para o conflito e 
a violência, mas Hegel considera 
que os casos de violência, onde se 
destrói o outro, não dão origem à 
cultura. Para que nasça a cultura 
é necessário que os dois oponentes 
sobrevivam, mas que um se subme-
ta ao outro.

Finalmente, em Girard, a solução 
para o problema do mal em Hegel 
não é dada pelo acontecimento 
da Sexta-feira Santa. Mas as obras 
posteriores de Girard desenvolvem 
uma teoria da origem da cultura 
que transborda o que compreen-
de Hegel. O ponto fundamental de 
diferença é o mecanismo do bode 
expiatório. No entanto, se mantém 
a sintonia entre estes dois grandes 
filósofos Cristãos. Hegel reconhece 
a existência de vítimas e destaca 
algumas delas em sua Fenomenolo-
gia, em particular, o escravo, An-
tígona, as vítimas da guilhotina na 
Revolução Francesa e o Crucifica-
do. Nos primeiros três casos, Hegel 
identifica uma estrutura comum: a 
violência se dá por um processo de 
duplas que atuam como espelhos 
uns dos outros; a violência consiste 
em um processo de perdas das di-
ferenças que termina no sacrifício 
da vítima; e o que segue ao sacri-
fício é a recomposição da ordem 
social. Hegel carece dos dados das 
ciências sociais contemporâneas, 
de forma que seu Senhor e escra-
vo é o mais pobre de seus textos 
sobre a violência. Na medida em 
que conta com mais fontes, Hegel 
consegue expor a dinâmica da vio-
lência, como o faz com Antígona e 
com o terror revolucionário.

sa popularidade no período e na altura, já se 
encontravam em declínio. O protagonista, já 
de certa idade, entrega-se à leitura desses ro-
mances, perde o juízo, acredita que tenham 
sido historicamente verdadeiros e decide tor-
nar-se um cavaleiro andante. Por isso, parte 
pelo mundo e vive o seu próprio romance de 
cavalaria. (Nota da IHU On-Line)

A morte e a 
possibilidade do perdão

A morte de Cristo traz em troca 
o reconhecimento da própria mal-
dade e, assim, a possibilidade do 
perdão, que é a realização desse 
desejo originário da dialética entre 
as autoconsciências que desejavam 
ser reconhecidas. A presença des-
sas vítimas nas obras posteriores de 
Hegel permite colocar em paralelo 
as obras destes dois filósofos, que 
só é possível compreender como 
um esforço compartilhado por pen-
sar o conteúdo da revelação.

Em Clausewitz nos extremos, a 
última grande obra de Girard, se 
encerra a relação com Hegel. A 
obra do filósofo prussiano é con-
frontada com a do general Clau-
sewitz, com quem é contempo-
râneo, e com Hölderlin40, o poeta 
companheiro de estudos de Hegel 
no seminário. Estes pensadores 
são apresentados, compreendendo 
de sua forma e com seus meios, o 
mundo que chegou com a Revolu-
ção Francesa. No entanto, Girard 
aproveita para encerrar sua obra 
com o que concluiu ao longo de 
seu trabalho intelectual: o real 
não é racional, senão religioso, e 
até violento. Valendo-se de ambos 
os casos de filósofos cuja pergunta 
é pela compreensão do real, Gi-
rard dirá que Hegel é ainda muito 
otimista com respeito ao discurso 
do mundo, já que mantém firme 

40 Johann Christian Friedrich Hölder-
lin (1770-1843): poeta lírico e romancista 
alemão. Conseguiu sintetizar na sua obra o 
espírito da Grécia antiga, os pontos de vista 
românticos sobre a natureza e uma forma 
não-ortodoxa de cristianismo, alinhando-se 
hoje entre os maiores poetas germânicos. 
Em 1788 iniciou seus estudos em Teologia 
na Universidade de Tübingen, como bolsis-
ta. Lá conheceu Hegel e Schelling, que mais 
tarde se tornariam seus amigos. Devido aos 
recursos limitados da família e de sua recu-
sa em seguir uma carreira clerical, Hölderlin 
trabalhou como um tutor para crianças de fa-
mílias ricas. Em 1796 foi professor particular 
de Jacó Gontard, um banqueiro de Frankfurt, 
cuja esposa, Susette, viria a ser seu grande 
amor. Susette Gontard serviu de inspiração 
para a composição de Diotima, protagonista 
de seu romance epistolar Hyperion. Sobre 
Holderlin, a IHU On-Line publicou a edição 
número 475, em 19-10-2015, intitulada Höl-
derlin. O trágico na noite da Modernidade, 
e disponível no link http://migre.me/slLPN. 
(Nota da IHU On-Line)
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a promessa messiânica do Novo 
Testamento e, em consequência, 
considera que as instituições po-
derão ter algum papel positivo na 
redução da violência. Finalmente, 
enquanto o espírito absoluto en-
cerra a obra de Hegel com um di-
álogo entre diversas compreensões 
do mundo, sempre em referência à 
morte de Cristo, Girard insiste na 
necessidade de tomar distância, 
retirar-se e aprender a guardar si-
lêncio, tal como o fez Jesus desde 
a crucificação.

Há outras aproximações eviden-
tes, como são as dos filósofos que 
incluem a Bíblia como tema de con-
teúdo de suas filosofias; nos dois 
casos, trata-se de pensamentos sis-
temáticos e que mantêm uma pers-
pectiva de totalidade. Estas duas 
filosofias, finalmente, abordam 
uma quantidade substancial de 
problemas, como a compreensão 
da cultura, a lógica dos processos 
sociais, o papel das instituições, 
a estética, a filosofia da história, 
a filosofia da religião e uma nova 
compreensão e possibilidade para 
a filosofia primeira.

IHU On-Line – De que forma a 
obra de Girard tem elementos 
que permitem compreender os 
conflitos e os sacrifícios?

Roberto Solarte – O olhar que 
podemos ter sobre estes assuntos é 
externo, já que consideramos que 
são problemas dos outros; quando 
nos vemos envolvidos neles, são 
outros os causadores. Além disso, 
em nosso mundo tecnológico, as so-
luções também são técnicas. Como 
nos escandalizamos perante os sa-
crifícios que são cometidos longe 
de nós, nossa consciência liberal se 
tranquiliza com dar uma “curtida” 
a qualquer espécie de denúncia 
virtual desses atropelamentos da 
dignidade humana. Para os confli-
tos desenvolvemos sofisticadas téc-
nicas e delas beira a exterioridade 
de nossas ações, mas pouco inci-
dem na configuração de nossa sub-
jetividade mais profunda. Girard 
desnuda nossa subjetividade para 
nos deixar cientes de que o mal 
reside no nosso desejo de desejar 
o que os outros desejam. E que os 

conflitos e os sacrifícios são fenô-
menos da ordem do desejo. Os con-
flitos são a dinâmica esperada nas 
interações entre sujeitos que estão 
intimamente vinculados uns com os 
outros; Girard usa, para isto, o ter-
mo interdividualidade. Como nossa 
individualidade só existe em seus 

múltiplos vínculos com os outros, 
tendemos a enrolar-nos no que são 
os conflitos. Por outro lado, os sa-
crifícios podem ser as resoluções 
dos conflitos. Em nosso mundo, 
esses sacrifícios nem sempre são 
de outros, também adquiriram a 
forma das desordens alimentícias, 
estimuladas pela insatisfação que 
produz o comparar-se com outros. 
Porém, sempre a dinâmica dos sa-
crifícios é religiosa: seja que se en-
deuse ao outro a quem se anseia 
parecer, ou se sigam as leis de uma 
religião que exige a autoimolação 
que mate tantos inimigos quanto 
possível, sempre no sacrifício se 
escuta e obedece a voz de um Deus 
sedento de sangue.

Seguindo o conselho de Jesus, 
Girard propõe que façamos mais 
autorreflexão e aprendamos a ser 
mais autocríticos, de maneira ho-
nesta, mas compassiva. Mais que 
técnicas, o que necessitamos é 
uma ética fundada na espirituali-
dade. E como somos interdividuais, 
mais que um caminho individual, 
necessitamos aprender a mudar 
nossas formas de atuar compar-
tilhando com outros que queiram 
seguir a mesma rota em pequenas 
experiências comunitárias.

IHU On-Line – Ainda sobre esse 
ponto, o senhor comentou, em 
outra entrevista que nos conce-
deu, que a obra de Girard repre-
sentou para os cristãos católicos o 
mesmo que Hegel para os Cristãos 
protestantes. Qual foi o impacto 

do pensamento deles entre pro-
testantes e católicos?

Roberto Solarte – A filosofia de 
Hegel é uma obra que culmina no 
pensamento luterano, assim como 
Girard o é no mundo católico. Cada 
qual foi fiel expoente do melhor da 
filosofia dentro de uma comunida-
de cristã de referência. A obra de 
Hegel teve uma recepção suma-
mente rica e polêmica, pois seu 
pensamento resultou muito incô-
modo para o movimento conser-
vador, contrário aos avanços que 
representavam o Estado de direito 
perante a monarquia absoluta; por 
isso, o rei da Prússia impulsionou 
vários filósofos para que desacredi-
tassem a obra de Hegel, construin-
do o que constitui uma verdadeira 
lenda negra. No entanto, sua obra 
é um clássico. Seu maior impacto 
na teologia veio por sua perspec-
tiva histórica, pela qual começou 
a ler as Escrituras, como textos 
escritos em determinados contex-
tos e dentro de processos históri-
cos concretos. Assim sua obra in-
fluenciou teólogos como Tillich41, 
Schweitzer42 e Küng43.

A obra de Girard que mais atraiu 
a atenção dos teólogos foi O bode 

41 Paul Tillich (1886-1965): teólogo ale-
mão, que viveu quase toda a sua vida nos 
EUA. Foi um dos maiores teólogos protestan-
tes do século XX e autor de uma importante 
obra. Entre os livros traduzidos em portu-
guês, pode ser consultado Coragem de Ser 
(6ª ed. Editora Paz e Terra, 2001) e Amor, 
Poder e Justiça (Editora Cristã Novo Século, 
2004). (Nota da IHU On-Line)
42 Albert Schweitzer (1875-1965): teólogo, 
músico, filósofo e médico alsaciano. Formou-
-se em Teologia e Filosofia na Universidade 
de Strasbourg, onde atuou como docente. Re-
cebeu o Prêmio Nobel da Paz em 1952. (Nota 
da IHU On-Line)
43 Hans Küng (1928): teólogo suíço, padre 
católico desde 1954. Foi professor na Univer-
sidade de Tübingen, onde também dirigiu o 
Instituto de Pesquisa Ecumênica. Foi consul-
tor teológico do Concílio Vaticano II. Desta-
cou-se por ter questionado as doutrinas tra-
dicionais e a infalibilidade do Papa. O Vatica-
no proibiu-o de atuar como teólogo em 1979. 
Nessa época, foi nomeado para a cadeira de 
Teologia Ecumênica. De 21 a 26 de outubro 
de 2007 aconteceu o Ciclo de Conferências 
com Hans Küng – Ciência e fé – por uma éti-
ca mundial, com a presença de Hans Küng, 
realizado no campus da Unisinos. Confira 
no sítio do IHU, em http://migre.me/R0s7, 
a edição 240 da revista IHU On-Line, de 
22-10-2007, intitulada Projeto de Ética Mun-
dial. Um debate. (Nota da IHU On-Line)

A secularização 
é a lenta destrui-
ção do religioso
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expiatório, mas o mais comum 
é que os teólogos acreditem que 
essa obra resume toda a contribui-
ção de Girard no campo teológico, 
o que é um erro. Os teólogos que 
abordaram a obra de Girard em seu 
conjunto encontram a fonte para 
uma nova maneira de fundamentar 
a reflexão teológica, unida a uma 
renovada forma de compreender as 
Escrituras e a Cristologia, de for-
ma particular. Sendo uma teoria 
fundamental sobre o ser humano, 
a obra de Girard encontrou boa 
acolhida fora dos círculos católi-
cos, fazendo-se relevante para a 
compreensão de qualquer religião. 
Juntamente com Girard traba-
lharam teólogos tão importantes 
como Norbert Lohfink44, Raymund 
Schwager45, Michael Kirwan46, Ja-
mes Alison47 e Carlos Mendoza.

44 Norbert Lohfink: exegeta alemão, jesu-
íta. Autor de inúmeros livros sobre a exegese 
dos livros judaicos, é especialista no livro do 
Deuteronômio. (Nota da IHU On-Line)
45 Raymund Schwager (1935-2004): 
teólogo e sacerdote suíço. (Nota da IHU 
On-Line)
46 Michael Kirwan também concedeu uma 
entrevista à IHU On-Line nesta edição so-
bre Girard. (Nota da IHU On-Line)
47 James Alison (1959): teólogo católico, 
sacerdote e escritor. Com estudos em Oxford, 
é doutor pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e 
Teologia – FAJE, de Belo Horizonte. É con-
siderado um dos principais expositores da 
vertente teológica do pensamento de René 
Girard. Atualmente é Fellow, da Fundação 
Imitatio, instituição que apoia a divulgação 
da teoria mimética. Há mais de 15 anos é um 
dos raros padres e teólogos católicos assumi-
damente gays. Seu trabalho é respeitado em 
todo o mundo pelo caminho rigoroso e ma-
tizado que tem aberto nesse campo minado 
da vida eclesiástica. Seus sete livros já foram 
traduzidos para o espanhol, italiano, francês, 
holandês e russo. Em português podem ser 
lidos Uma fé além do ressentimento: frag-
mentos católicos numa chave gay (São Pau-
lo: É Realizações, 2010) e O pecado original 
à luz da ressurreição (São Paulo: É Realiza-
ções, 2011). Seu trabalho mais recente é A ví-
tima que perdoa – uma introdução para a 
fé cristã para adultos em doze sessões (www.
forgivingvictim.com). A versão em língua 
inglesa será lançada em texto e vídeo ainda 
em 2012 com a possibilidade de versões em 
outros idiomas em andamento. James Ali-
son reside em São Paulo, onde está iniciando 
uma pastoral católica gay e viaja pelo mundo 
inteiro dando conferências, palestras e reti-
ros. Textos seus podem ser encontrados no 
site www.jamesalison.co.uk. Mais detalhes 
sobre a Fundação Imitatio encontram-se dis-
poníveis no link endereço www.imitatio.org. 
Confira as entrevistas concedidas por Alison 
à IHU On-Line: O amor homossexual. Um 
olhar teológico-pastoral, na edição 253, de 
07-04-2008, disponível em http://bit.ly/

IHU On-Line – Que aspectos da 
tradição tomista e aristotélica se 
manifestam na obra de Girard, 
tanto na elaboração de seu pen-
samento, de seus argumentos, 
como na busca pela verdade?

Roberto Solarte – A tradição 
aristotélica tomista está presente 
na estruturação da obra de Girard. 
Sua formação como medievalista o 
colocou em contato com esta tra-
dição. O certo é que não se pode 
definir Girard como um neoescolás-
tico nem como um comentarista de 
um grande filósofo, pois ele mes-
mo foi um grande filósofo. Girard 
sustentou que seu pensamento era 

alegórico, com o qual se encontrou 
na tradição que remonta a Platão 
e que voltou a ter em Hegel um 
grande representante. Em ambos, 

fNXN10; Uma fé para além do ressentimento, 
na edição 393, de 21-05-2012, disponível em 
http://bit.ly/JmHmZu e “O perdão antecede 
o pecado”. A superação de uma visão mo-
ralista e chantagista, na edição 402, de 10-
09-2012, disponível em http://bit.ly/PeaZyh. 
(Nota da IHU On-Line)

as alegorias resultaram centrais 
em suas obras para expressar pen-
samentos complexos. Por outra 
parte, quando lhe perguntavam 
se fazia ciência, porque essa era 
sua pretensão, respondia que sim, 
claramente, no mesmo sentido de 
Santo Tomás de Aquino48. Respon-
dia do mesmo modo ao ser ques-
tionado por sua afirmação para 
expor a verdade. Seguramente, 
queria dizer que indagava sobre o 
porquê das coisas e que o conheci-
mento que colocava tratava do ser 
humano, tanto do ponto de vista 
dos dados das ciências empíricas, 
como à luz da revelação bíblica, 
com a qual sua ciência também 
tratava das coisas divinas, que ele 
chamava “o santo”. Finalmente, 
em seu método de trabalho, tan-
to Aristóteles como Tomás e Hegel 
compartilham com Girard o poder 
de serem considerados dialéticos, 
já que enfrentavam os diversos 
problemas de maneira sistemática 
e considerando as melhores respos-
tas de seus oponentes, para expor, 
então, seus argumentos.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar algo?

Roberto Solarte – René Girard 
foi um grande pensador, não só 
pela magnitude de sua obra, mas 
também pela profundidade e serie-
dade com que realizou seu traba-
lho. Em um cenário de escalada aos 
extremos entre grupos armados e 
países também fortemente arma-
dos, o pensamento de Girard nos 
recorda que não existe saída para 
a violência por meio de novas vio-
lências. A única saída possível a um 
apocalipse desencadeado está em 
fortalecer a misericórdia e o per-
dão mútuo.■

48 São Tomás de Aquino (1225-1274): 
padre dominicano, teólogo, distinto expoente 
da escolástica, proclamado santo e cognomi-
nado Doctor Communis ou Doctor Angelicus 
pela Igreja Católica. Seu maior mérito foi a 
síntese do cristianismo com a visão aristoté-
lica do mundo, introduzindo o aristotelismo, 
sendo redescoberto na Idade Média, na es-
colástica anterior. Em suas duas “Summae”, 
sistematizou o conhecimento teológico e filo-
sófico de sua época: são elas a Summa Theo-
logiae e a Summa Contra Gentiles. (Nota da 
IHU On-Line)

Cada dia nos 
convencemos 

mais de que os 
que apoiam as 
guerras, as so-
luções violen-

tas ou recorrem 
à violência em 
qualquer cir-

cunstância ca-
recem de razão. 
Girard susten-
ta que este é o 
impacto da re-
velação bíblica 

nas culturas




